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    CAPÍTULO I




    1 Introdução




    1.1 JUSTIFICATIVA




    Caminhante, são teus rastros o caminho, e nada mais; caminhante, não há caminho, faz-se caminho ao andar.




    Ao andar faz-se o caminho, e ao olhar-se para trás vê-se a senda que jamais se há-de voltar a pisar. Caminhante, não há caminho, somente sulcos no mar.




    O poema de Antônio Machado (1998) traduz o tom e o processo de uma jornada ao redor do tema em foco, na medida em que a questão das pessoas com as denominadas altas habilidades1, ainda contém uma exigência de redescobertas a cada passo, sem que se tenham norteadores muito claros, que nos orientem sobre como e para onde ir. E este é o preço no novo, do até então pouco explorado, embora relevante e prioritário, ao menos àqueles a quem é afeto.




    Tanto no exercício do magistério, como nas funções de orientadora educacional e de psicóloga clínica, sempre nos preocupamos com os estudantes ditos “diferentes”, tanto aqueles com dificuldades de aprendizagem, como os que aprendiam mais rápido e, por esse motivo, eram considerados “problemas”, ficando à margem do processo educativo. Nesse contexto, iniciamos uma busca de saberes junto a teóricos da Psicologia e da Educação que dessem conta da compreensão e de alternativas de atendimento daqueles estudantes certamente diferentes.




    Assim, esta tese é um diálogo vivo sobre estudantes diferentes pela falta de compreensão com que a sociedade em geral e a escola em especial, lidam com a diversidade, sejam as várias deficiências2, sejam as denominadas Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD). Na caminhada profissional desta pesquisadora, muitos fatos e situações no trato com esses estudantes foram a tônica que nos convenceu de que o normal é ser diferente. Em síntese: a busca da compreensão da diversidade acompanhou os questionamentos em busca da inclusão. Em função dos questionamentos sobre a área das AH/SD, iniciamos um processo favorável ao atendimento das necessidades socioemocionais que beneficiassem as potencialidades dos estudantes.




    Nas últimas décadas, a experiência vem demonstrando que ambos (os estudantes com deficiências e os com altas habilidades) apresentam necessidades educacionais especiais. A vivência nos convenceu de que aqueles que não se enquadram na média e apresentam comportamentos diferentes são discriminados e necessitam, juntamente com seus familiares, ao menos um posto de escuta psicológica para compreensão e apoio.




    Na transição para a adolescência se intensificam as inseguranças e os conflitos da subjetividade e com a tarefa da ressignificação do autoconceito aflora o que foi dito e o que foi percebido sobre si mesmo desde as primeiras experiências infantis. E como afirma Freeman (2.010, p. 7): “Nenhum de nós tem a capacidade de fazer o relógio andar para trás, tanto quanto nós gostaríamos, para editar o passado.”




    Por sua vez, a família e a escola desempenham papéis importantes na construção de um autoconceito saudável uma vez que respondem pelo fato de as primeiras impressões recebidas na vida serem as mais fortes e ricas em consequências. Na adolescência, diante da vivência de situações novas, o jovem passa a ter consciência do continuum da sua história de vida. A memória resgata os fatos com a possibilidade de uma ressignificação.




    A guisa de paradigmas, alguns pressupostos filosóficos acompanham a nossa visão do desenvolvimento do ser humano, estendidos ao social, psicológico, cultural, político e espiritual. Assim, parafraseando Paulo Freire (1987), acreditamos que só é possível trabalhar em Educação numa relação de paixão e de efetivo comprometimento. Se a sociedade nos possibilitou oportunidades de acesso ao saber, muitos não o tiveram. Assim, contraímos uma dívida com essa sociedade. A única maneira de saldar parcialmente essa dívida é devolver em novos saberes, em Educação, o que recebemos por privilégio.




    É consenso que a partir de 1950, configurou-se um novo paradigma epistemológico, cujo objetivo fundamental consistia numa Psicologia que abandonasse o comportamentalismo para aprofundar no estudo das potencialidades cognitivas, nos processos mentais superiores, no estudo do cérebro e nas Neurociências (MOSQUERA, 2002). A partir desse movimento, em vários países desenvolvem-se muitos estudos que impulsionam os conhecimentos sobre as AH/SD, graças a esforços de pesquisa de autores como Gardner (1983); Renzulli (1978, 1982b; 1986; 2004); Winner (1986); Sternberg (2000; 2003), dentre outros.




    No Brasil, novos estudos sobre as AH/SD, além de relevantes por si mesmos, também o são pela escassez de pesquisas sobre o tema, como se percebem pelos levantamentos efetivados junto a bancos de dados pertinentes. Embora existam estudos em outros países desde o final do século XIX, no Brasil a atenção ao tema ocorre a partir da metade do século XX.




    É exemplar o fato do estado de conhecimento sobre a área de AH/SD registrar no Banco de Teses da CAPES, no período de 1987 a 2011, apenas 12 (doze) Teses de Doutorado com foco direto nas AH/SD, (dois doutores defenderam suas teses em outros países). Já as Dissertações de Mestrado sobre o tema, têm um volume maior, com 71 (setenta e uma) produções, conforme o Conselho Brasileiro de Superdotação (CONBRASD), em dados atualizados em 28 de maio de 2010.




    Na dimensão dessa lacuna decidimos investir na produção de conhecimentos que venham subsidiar a experiência cotidiana e a capacitação profissional, com práticas educativas na área psicoemocional de estudantes adolescentes com AH/SD. Propomos oficinas educativas com o objetivo de promover o autoconhecimento em ações educacionais de apoio psicológico e pedagógico para a ressignificação do conceito sobre si mesmo e prospecção do projeto de vida com a inclusão efetiva e produtiva das diferenças.




    Buscamos também definições mais específicas na formulação das políticas que alicercem um corpo teórico e venham a concretizar as prerrogativas legais. Desde 1988 a Constituição Federal estabelece o direito de as pessoas com necessidades especiais receberem educação, preferencialmente na rede regular de ensino (art. 208, III). Na década de 1990, os movimentos sociais apoiaram os direitos humanos das pessoas, em relação à diversidade e à inclusão. Essa ampla discussão disseminou a aceitação do direito de plena participação social e orientou a reformulação da legislação do sistema educacional do Brasil. Entretanto, os resultados práticos no campo da educação das Pessoas com Altas Habilidades/Superdotação (PAH/SD) ainda são escassos.




    O investimento em estudos e pesquisas sobre o tema em pauta também encontra justificativa no nosso posicionamento político na área específica da Educação para Todos, desde a Conferência Mundial, Jomtien (Tailândia, 1990), de cuja Declaração o Brasil é signatário, assumindo um conjunto de compromissos que deveriam ser traduzidos em metas nacionais a serem cumpridas, antes da virada do século, com os princípios dos Direitos Humanos e a transformação da sociedade numa construção mais justa e igualitária. Tais compromissos foram até o momento, apenas parcialmente cumpridos.




    Revisitando nossa prática profissional dos últimos trinta anos, constatamos que estamos envolvidas com as questões educacionais e os avanços das concepções sobre AH/SD desde sempre. No resgate da práxis como Orientadora Educacional e Psicóloga Clínica a partir da década de 1970, percebíamos o encaminhamento de estudantes para avaliação psicopedagógica, acompanhados de pormenorizada descrição contendo inúmeros distúrbios de conduta e aprendizagem e já rotulados como “alunos-problema”.




    As principais características eram: desadaptação, desinteresse, desmotivação, desatenção, indisciplina, rebeldia, agitação, tiques, cacoetes, desobediência, ausências prolongadas da classe, dentre outras. As queixas incluíam o não-seguimento das normas escolares e dificuldades de socialização com os colegas de classe. Com rendimento escolar insatisfatório, permaneciam isolados na sala de aula e assim continuavam no recreio. Eram alvos de apelidos e chacotas semelhantes a uma situação que na atualidade é denominada bullying.




    A avaliação psicopedagógica e o psicodiagnóstico naquela época seguiam o protocolo do Departamento de Educação Especial da Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED-Pr) e era baseado em testes psicométricos e outras provas específicas para identificar alunos com deficiências visuais, auditivas e mentais. O objetivo era compor as Classes Especiais. Quando os estudantes não se enquadravam nas características da Deficiência Mental (ou apresentavam diversos distúrbios múltiplos de aprendizagem e condutas), eram denominados de forma pejorativa pela gíria da época, “bicho-grilo”3, expressão que indicava “esquisitice” ou pessoas diferentes, que fugiam aos padrões, atraiam a atenção e que irritavam os professores e colegas.




    Entre esses estudantes “esquisitos” estavam os estudantes com AH/SD, que não sendo avaliados adequadamente, eram excluídos e permaneciam à margem do processo pedagógico. Por herança dessa época, o senso comum associou a população atendida pela Educação Especial com estudantes com as várias manifestações de deficiências, criando mitos e preconceitos que persistem até nossos dias.




    Assim, a trilha percorrida na área da temática desta tese é a Educação Especial, no campo do processo da constituição da identidade, enfatizando a construção do autoconceito de estudantes com AH/SD na vivência do processo da adolescência.




    Percebemos que o progresso no atendimento dos estudantes com as mais diversas deficiências avançou em grande escala, com planejamento especializado nas escolas da rede pública e com a sensibilização da comunidade em geral. Entretanto, o atendimento dos estudantes com indicadores de AH/SD ainda não foi totalmente absorvido pela sociedade e pela escola. Pela desinformação dos profissionais da Educação e pelo número insuficiente de professores capacitados, essa parcela de estudantes ainda permanece invisível e desatendida no cotidiano das escolas.




    Permanecendo à margem das atividades normais da escola, não desenvolvem as suas potencialidades, recrudescendo em ritmo crescente as dificuldades socioemocionais, comportamentais e de socialização que, na maioria das vezes, inviabilizam a permanência na escola, e provocam uma sequência de transferências escolares. Em função dessa tradição, persiste no imaginário popular a crença de que o estudante com deficiência é a única população atendida pela Educação Especial. Essa é a visão de uma época que se estendeu até o início da década de 1980.




    No Ensino Médio as Secretarias de Educação de alguns Estados (Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Paraná e do Distrito Federal), iniciaram projetos de capacitação de profissionais e criação de Salas de Recursos para enriquecimento curricular.




    No Ensino Superior, salvo algumas raras exceções, entre as quais registramos as iniciativas da Universidade Federal do Paraná, não há projetos específicos para este fim e muito lentamente começa a surgir um movimento de sensibilização sobre o tema.




    Evidentemente, todos esses avanços contribuíram para despertar o interesse da academia, da sociedade e da Educação, mas ainda são escassos para determinarem a informação científica atualizada e subsidiarem a formação de professores especializados e a oferta de programas educativos.




    Com uma população de 190.799.170 (IBGE, 2010), os registros do Censo Escolar apresentam um total de 55,9 milhões de estudantes matriculados no Ciclo Básico em todo o País (INEP, 2010). Nas escolas brasileiras a Educação Especial prioriza o atendimento aos estudantes com deficiências e, dentro do total de matrículas, os com AH/SD representam um índice de 0,004% (INEP, 2010). O número deve ser muito maior porque os professores não estão preparados para reconhecer os indicadores de superdotação em seus alunos e essa situação continua sendo responsável pelo desperdício de talentos.




    Utilizando os índices mais conservadores da Organização Mundial de Saúde (1993), que atribuem de 3,5 a 5% de pessoas com AH/SD (considerando apenas as áreas da linguística e a lógico-matemática), os estudantes com AH/SD matriculados nas escolas atingiriam um número muito maior. Pesquisas recentes (ABSD-RS, 2001; PÉREZ, 2005; GUENTHER, 2006) têm constatado índices que variam de 5% a 7,78%, dependendo das regiões de estudo contempladas. Entretanto, no cotidiano escolar o professor ainda tem dificuldade em reconhecer e responder às necessidades diversificadas dos estudantes com AH/SD e em função disso, uma parcela de estudantes com altas habilidades/superdotação permanece excluída do sistema educacional brasileiro. Na virada da primeira década do novo milênio, a perspectiva da educação para todos, de qualidade e inclusiva, é um grande desafio.




    Na atual legislação brasileira o atendimento aos estudantes com as mais diversas deficiências está bem definido. Contemplados dentro da Educação Especial, os estudantes que se sobressaem na escola por apresentarem grande facilidade de aprendizagem e dominarem rapidamente conceitos, procedimentos e atitudes, fazem parte da parcela identificada como com AH/SD e também estão incluídos pela legislação da Educação Especial, conforme preceito constitucional, como já foi destacado.




    O professor em sala de aula pode legitimar alguns indicadores que são peculiares a esses estudantes, evidenciados ao mesmo tempo, ou não. Essa proposição está despertando o interesse de educadores e as escolas vêm adotando algumas estratégias com práticas educativas com o enriquecimento curricular e Salas ou Núcleos de Recursos para o atendimento dessa clientela, mas ainda de forma precária.




    Em função das considerações acima expostas, as Políticas Públicas para a Educação de PAH/SD, propõem incorporar como uma necessidade especial dessa clientela, estratégias de enriquecimento cognitivo, destacando também o acompanhamento através de um Programa de Atendimento Psicológico e Socioemocional como imprescindível para desenvolvimento saudável da sua personalidade (BRASIL, MEC, 1999).




    A nossa participação em estudos e eventos promovidos pelo Conselho Brasileiro de Superdotação (CONBRASD), também foram decisivos para mobilizar nosso interesse de aprofundamento de conhecimento sobre as pessoas com AH/SD e definir o Projeto de Tese de Doutorado para o Programa de Pós-Graduação em Educação da UFPR, iniciado em março de 2007.




    Esta pesquisa igualmente se justifica porque pretendemos resgatar a fala autêntica dos estudantes adolescentes com AH/SD e para isso não falamos deles, mas com eles, dando vez, voz e credibilidade aos participantes da pesquisa, registrando as vivências que causaram sofrimento psíquico nos contextos familiar e escolar das suas histórias de vida.




    O tema das AH/SD é uma fonte inesgotável de questionamentos e, ao final desta jornada, nos sentimos recompensadas e felizes por este estudo oferecer perspectivas novas ao mundo da Educação e despertar outros olhares na continuidade de pesquisas, articuladas aos quatro pilares para a Educação do século XXI: aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a viver junto, aprender a ser, acrescentando no dizer de ASINELLI-LUZ (2006), aprender a sonhar. Os adolescentes com AH/SD têm desejos e sonhos para o seu Projeto de Vida. Cabe aos profissionais da educação fornecer os mapas deste nosso mundo complexo e agitado e, ao mesmo tempo, “a bússola que permite navegar através dele” (DELORS, 1999).




    Ainda referente à escassez de estudos e pesquisa na área das AH/SD, é significativo registrar que Relatório da Plenária da Conferência Nacional de Educação, no Eixo VI (Justiça Social, Educação e Trabalho: Inclusão, Diversidade e Igualdade), definiu um conjunto de políticas educacionais com a proposição de temas desafiantes nos vários segmentos da população, mas que se referem superficialmente à superdotação. Nessa lacuna, foram registradas proposições para que a CAPES, e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), promovam políticas de incentivo às pesquisas voltadas para essa temática (CONAE, 2001).




    Por todas essas razões (e outras aqui não nominadas), de ordens pessoal, profissional, de comprometimentos ético e político, este estudo se justifica, apoiando-se em Paulo Freire (1978) quando afirma que só é possível trabalhar em Educação numa relação de paixão; não um apaixonamento fútil e estéril do sonhador utópico, mas numa relação efetiva de comprometimento ético.




    1.2 ENUNCIADO DO PROBLEMA




    É reconhecido que a pessoa com AH/SD se sente diferente de colegas e amigos da sua faixa etária e se angustia ao questionar-se sobre a sua presumida normalidade. Esses sentimentos levam-na a um sofrimento psíquico que influencia o processo saudável da construção da identidade, do autoconceito e da autoimagem. A falta de habilidades sociais promove a desadaptação no ambiente (família e escola) e dificuldades generalizadas de socialização. Em alguns casos essa situação influencia negativamente o processo de construção do autoconceito e determina uma trajetória paralela ao desenvolvimento saudável da personalidade.




    As atividades de apoio dirigidas às crianças com AH/SD, quando existentes, privilegiam a dimensão cognitiva, ficando ao desamparo as dimensões afetiva e socioemocional (FLEITH, 2001). Estamos conscientes da necessidade no desenvolvimento no autoconceito das pessoas com AH/SD, especialmente no período do desenvolvimento humano que envolve a transição da infância para a adolescência, inevitável e sofrida. Em função disso, tentamos oferecer um plus de compreensão e apoio psicológico que suavize essa transição. Investigamos as influências significativas que influenciaram o processo de construção do autoconceito e analisamos e interpretamos a reflexão para a ressignificação do autoconceito.




    Diante das considerações acima, a questão que constitui o eixo norteador da pesquisa é: Como ocorre o processo de construção do autoconceito em estudantes com AH/SD, no rito de passagem para a adolescência?




    1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA




    O objetivo geral da pesquisa foi o de investigar e compreender o processo de construção do autoconceito de adolescentes com AH/SD, durante a vivência do rito de passagem para a adolescência, através de estratégias educacionais de apoio psicológico para o desenvolvimento das potencialidades e prospecção de Projeto de Vida.




    Os objetivos específicos foram:




    a. Investigar o processo de construção do autoconceito nos contextos familiar e escolar.




    b. Identificar as influências significativas no processo de construção do autoconceito, no tempo.




    c. Analisar e interpretar a ressignificação do autoconceito.




    As questões norteadoras que fundamentaram este estudo foram as seguintes:




    a. Qual o autoconceito de estudantes adolescentes com AH/SD na vivência do rito de passagem para a adolescência?




    b. Quais os aspectos que influenciaram o processo de construção do autoconceito dos estudantes adolescentes com AH/SD?




    c. O autoconceito pode ser ressignificado no contexto, espaço e tempo?




    d. As expectativas sobre o futuro e o projeto de vida são influenciadas pelo autoconceito?




    1.4 DELINEAMENTO E ESTRUTURA DA PESQUISA




    A pesquisa, de cunho qualitativo, está inserida no campo das Ciências Humanas do Programa de Pós-Graduação, Doutorado em Educação, do Setor de Educação da (Universidade Federal do Paraná UFPR), na área temática Cultura e Processo de Ensino-Aprendizagem, linha de pesquisa Cognição, Aprendizagem e Desenvolvimento Humano, em Curitiba.




    O documento de tese está dividido em capítulos, descritos a seguir:




    CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO - Informa de onde viemos e a que viemos, com a definição da trilha percorrida na caminhada profissional enquanto Orientadora Educacional e Psicóloga Clínica. Revisitando a história de vida profissional, percebemos a intersecção das áreas de Psicologia e Educação. Resgatando a práxis profissional, percebemos o envolvimento no atendimento às pessoas diferentes, o que motivou a decisão de aprofundar os estudos em AH/SD. Apresentamos a justificativa do estudo com a somatória dos conhecimentos e saberes adquiridos no caminho percorrido, a área temática, a modalidade e a questão da pesquisa, os objetivos e as questões norteadoras. Registramos alguns pressupostos à guisa de paradigmas que orientam a nossa caminhada, como já demonstrado.




    CAPÍTULO 2 – DIALOGANDO COM OS MESTRES - MARCO TEÓRICO – Realizamos um diálogo com os mestres que foram os mentores desta pesquisa, seja na Psicologia, seja nas temáticas referentes às questões sobre inteligência, superdotação, desenvolvimento humano, adolescência e autoconceito. Privilegiamos autores contemporâneos que representam os avanços nos estudos nos diversos campos do saber. Apresentamos uma visão geral do rito de passagem da infância para a adolescência. Em função da extensão de conteúdos sobre o tema, trazemos no bojo o processo de construção da identidade, gênero e autoconceito, foco deste estudo. Registramos os fenômenos vivenciados na passagem para o mundo adulto, bem como as dificuldades das interações familiares e sociais. Abordamos os obstáculos enfrentados pelos adolescentes superdotados e pontuamos a importância do apoio psicoemocional para o desenvolvimento das suas potencialidades e prospecção do Projeto de Vida – a tese que sustentamos.




    CAPÍTULO 3 - METODOLOGIA – Neste capítulo apresentamos o delineamento metodológico da pesquisa, com a opção pela modalidade da pesquisa qualitativa, a mais adequada no campo das Ciências Humanas para conhecer, compreender e interpretar os processos que constituem os fenômenos psicológicos superiores que são os objetos de investigação. Descrevemos o local e o contexto em que foi desenvolvida a pesquisa e apresentamos a caracterização do grupo de participantes, os aspectos éticos de pesquisa que envolvem seres humanos, bem como os procedimentos, instrumentos e técnicas da coleta de dados. O ponto central da coleta de dados (que esteve calcado em oficinas educativas, com a utilização de dez módulos denominados Construindo o Caminho) é abordado assim como os pré-indicadores os indicadores e os núcleos de significação.




    CAPÍTULO 4 - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS – Nesta parte apresentamos os resultados dos procedimentos utilizados e a análise dos dados. Procedemos à articulação entre os indicadores aglutinados e estabelecemos 3 (três) núcleos de significação:




    1. a enunciação do autoconceito;




    2. influências significativas no processo de construção do autoconceito, dificuldades e obstáculos no contexto escolar e emergência de ressignificação;




    3. expectativas frente ao futuro e prospecção do Projeto de Vida.




    Fizemos a interpretação dos dados buscando a compreensão global do autoconceito dos estudantes adolescentes com AH/SD, com a elaboração de sentido e significado do autoconceito frente às expectativas para o futuro com a prospecção do Projeto de Vida.




    CAPÍTULO 5 – CONCLUSÕES - Apresentamos o nosso ponto de vista após esta caminhada, respondemos às questões norteadoras e registramos algumas conclusões. Ressaltamos os depoimentos dos participantes da pesquisa que nos pareceram significativos por terem determinado intenso sofrimento psíquico.




    Apresentamos reflexões, comentários e recomendações e encerramos sem ponto final. De tudo ficaram duas coisas: a certeza de que estamos apenas começando, e a certeza de que é preciso continuar. É o tempo da travessia, fazendo da interrupção um caminho novo.




    1.5 DIFICULDADES E ALTERAÇÕES




    Pretendíamos compor um grupo de 20 (vinte) participantes, com a idade na faixa etária de 12 a 18 anos, estudantes adolescentes identificados com AH/SD conforme Projeto de Pesquisa encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa do Setor de Saúde da UFPR. Procuramos localizar os participantes em Salas de Recursos de escolas da Rede Pública Estadual, na cidade de Curitiba. Tivemos dificuldades em identificar essas escolas porque poucas possuem Sala de Recursos o que fez com que ficássemos limitadas a somente uma escola, a qual mantinha, há quase três anos, uma Sala de Recursos com alunos da própria instituição e que também aceitava a matrícula de estudantes de outras escolas das Redes Municipal e Estadual de Curitiba e Região Metropolitana.




    Analisamos as fichas de matrícula e sociodemográfica da sala de recursos da escola, selecionamos estudantes superdotados adolescentes a partir de doze anos de idade, selecionando 17 (dezessete estudantes). Decidimos considerar a idade preconizada pelo Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) para compor o grupo que ficou reduzido a 13 (treze) participantes.




    Após a reunião com os pais em maio de 2008, outras dificuldades de horário e local de trabalho impediram a participação dos selecionados, pois vários tinham compromissos com atividades extracurriculares. Outro fator limitante foi o fato de a escola que mantinha a sala de recursos, apesar de ser de grande porte, ter seus ambientes com máxima ocupação e, a Sala de Recursos, em função disso, enfrentava dificuldades de local mais adequado, utilizando um pequeno recinto contíguo ao pátio interno da escola. Assim, somente seria possível a realização das oficinas educativas, agendando dia e horário que não coincidissem com as outras atividades da Sala de Recursos.




    Definido o local, a próxima dificuldade foi agendar dia e horário para a vinda dos estudantes, planejando a possibilidade dos pais em trazer e buscar seus filhos.




    Assim sendo, definimos as quartas-feiras, com início às 18h00 e término previsto para as 21h00.




    Iniciadas as atividades, outras variáveis intercorrentes ocorreram causando outras desistências em relação ao grupo inicial. Permaneceram até o final das atividades, constituindo o grupo de informantes qualificados, 6 (seis) participantes.




    




    

      

        1 No decorrer do trabalho optamos pela dupla nominação Altas Habilidades/Superdotação, com a sigla AH/SD, seguindo tanto o Conselho Europeu das Altas Habilidades, quanto à resolução do Conselho Brasileiro para Superdotação, respectivamente.


      




      

        2 O termo deficiência é utilizado porque a legislação brasileira sobre Educação Especial contempla os estudantes que possuem deficiências físicas, visuais, auditivas ou múltiplas e também os estudantes com altas habilidades/superdotação.


      




      

        3 Expressão originada pelo comportamento de Raul Seixas, falecido cantor brasileiro psicodélico dos anos 1970 e 1960, visto por muitos como “maluco”. É dele, inclusive, a origem musical de outra expressão que referenciava alguém que fugia aos padrões: o “Maluco Beleza”.
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